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UMA ABORDAGEM FONOESTILÍSTICA DOS DISCURSOS
DOS PASTORES ELETRÔNICOS

Graziela Lemme de Menezes *

RESUMO: Neste artigo, apresentamos uma alionlagemfonoestilística dos discur
sosdosPastores Eletrônicos. Termo que serefere aosevangélicos que transmitem a
palavra dafé através dosmeios deconumicação demassa, ouseja, rádio e televi
são. Ointeresse pelo tema deve-se à evidência doavanço recente dasreligiõespen-
tecostais noBrasil,o maiorpais católico domundo, e, tamliém, ao veículo utiliza
dopara transmitir talmensagem, isto é, as mídias. Partimos do pressuposto de
que essas duas características conjugadas determinam um estilo sonoroparticular,
cujostraçosbuscamos desvendar e analisar.

PALAVRAS-CHAVE: discursos religiosos; meios de comunicação de massa; jò-
noestilística.

•

INTRODUÇÃO

A
noção deestilo sempre esteve mais relacionada à literatura. Den
treasmuitas rlossibilidades dequea língua escritadispõe, esco

lhe-se uma. Tal escolha só épossível porque háaredundância, ouseja, a língua
comporta muitos sinônimos, equivalências lexicais, sintáticas (Léon, 1993:8).

E este o mesmo princípio da fonoestilística - ou "estilosonoro", se
gundo as palavrasde PierreLéon(1993: 8). 0 fonoestilo é fundamental
mente escolha (Léon, 1993: 8).Contudo, o acervo doqual dispomos para
compor o "estilo sonoro" é distinto daquele doestilo (textual e discursivo).
0 acervo do estilo sonoro écompostopor elementos chamados prosódicos,
taiscomo a pausa, a acentuação e, também, a entoação.
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"A língua é um sistemade signos convencionais, um código, com o
auxílio do qual as mensagens são transmitidas" (Léon, 1971: 3). Mensa
gensessas que podemdesempenhar várias funções, mas a sua classificação
pode ser reduzida, distinguindo-se duas categorias que englobam a sua
diversidade: a primeira categoria refere-se à fonologia, cujafunção de seus
elementos é representativa; a segunda diz respeito à fonoestilística, que
fornece uma "(...) informação suplementar à mensagem representativa
(...)" (Léon, 1971: 3).

É esta segunda categoria que, ao fornecer uma informação suple
mentar, permite quesejam transmitidas as nuances do estado de espírito
dofalante como, porexemplo, omauhumor, a ironia, a alegria, a cólera, a
tristeza etc, semqueele empregue nenhuma palavraque se refira direta
mente a essas emoções.A forma como essas e outras emoções são expres
sadas pelo falante e percebidas pelo ouvinte tamliém estão organizadas
num código, pois docontrário elas não poderiam sercompreendidas por
este último.

Aproposta deste trabalho foi investigar a fala de uma novaexpres
são religiosa - esta que vem se tornando alvo de abordagens diversificadas
noâmbito dasCiências Sociais, mas queaindanãohavia sido tratada pela
Lingüística -, e quesetornou umaopção de fé numpaís, o Brasil, queé
conhecido como a maiornação católica do mundo (Fernandes, 1998: 7).

Paraa Lingüística, as religiões derivadas do Protestantismo, apre
sentam uma característica especialmente instigante, isto é, desde o seu
início naEuropa, ele é conhecido como a religião daPalavra. Continuando
esta origem, oPentecostalismo mantém esta particularidade. Assim, "(...)
é na comunicação verbal que coloca a ênfase da experiência religiosa (...),
com palavras de poder transformador. Palavras que curam e interferem
atémesmo nascondições materiais davida emsociedade (...)"(Fernandes,
1996: 30).

As igrejas sobre a insígnia do Pentecostalismo reúnem hoje cerca
de 32 milhõesde fiéis no Brasil,cerca de 18% da população. Em outras
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palavras, o perfil do maior país católico do mundo está mudando com
este "(...) intrigante fenômeno de sucesso cultural" (Fernandes, 1996:
3).

Se levarmos cm conta este imenso contingente de convertidos, a
uma velocidade vertiginosa, uma outra face da Palavrada Fé precisaser
revelada: a força da Palavra do Pregador,seu poder de comunicação, pois
ela c o veículo do convencimento.

O objetode nossapesquisa c o tclcvangclismo. Termo referente aos
programas de televisão cm que pastores e bispos das Igrejas Pentccostais
transmitem a palavra religiosa1. Assim, temos duas cspecificidadcs num
mesmo discurso: a religião c a mídia. Estamos interessados nesta lingua
gem religiosaveiculada por este canal.

2. METODOLOGIA

Os parâmetros prosódicos considerados como reveladores da di
versidade dos usos de uma língua são os acentos, a duração, as pausas
e a entoação. Portanto, são os parâmetros que compõem qualquer ato
de fala, mas que, cm nosso caso particular, desempenha um papel es
pecial.

Portanto, partindo-se da consideração de que a função básica

"(•••) dos elementos prosódicos é a de realçar ou reduzir certas partes
do discurso, para que daí resulte um mapeamento do discurso, que
mostra ao interlocutor como dar valor c importância a certos elemen
tos c tratar com menos importância outros (...)" (Cagliari, 1993: 46-
47).

Entedemos o discurso religioso corno "(...) aquele em que fala a voz deDeus: a voz do padre—ou do
pregador, ou, emgeral, dequalquer representante seu - éa voz deDeus" (ORLANDI, 1996: 243) [gritos
da autora].
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Procuramos desvendar como esses elementos se apresentam e se
organizam num discurso específico, ou seja, num outro nível, o uso volun
tário (oseucaráter especial) deles, por parte do falante, comouma forma
de particularizaçãode um determinado grupo (profissional, religioso, po
lítico etc).

Os dois aspectos conjugados - discurso religioso veiculado pelas
mídias - vão se manifestar sobre a cadeia falada e, assim, os fenômenos

prosódicos, aos quais nos referimos, irão se adequar a estas estruturas de
comunicação de modo mais ou menos "premeditado". Em outras pala
vras, o locutor que estamos investigando deverá, em princípio, empregar
os elementos prosódicos de uma forma convencionalizada e "controlada"
para que elepossa seajustaràs estruturas de comunicação e à situação já
especificadas.

O nosso corpus compõe-se de gravações de programas evangélicos,
feitas da televisão e do rádio, entre os meses de fevereiro e julho do ano de
1997, perfazendo um total de sessenta e dois minutos e sete informantes,
quatro do sexo feminino e três do sexo masculino.

Transcrevemos auditivamente todas essas gravações, embora, em
alguns momentos, tenhamos utilizado os recursos da Análise Acústica da
voz, para que pudéssemos detectarmelhor osprincipais índices acústicos
da fala de nossos informantes. Foi-nos permitido, tamliém, com tais re
cursos, mediras durações das pausas,das vogais e consoantes O programa
que utilizamos para esses fins foi oWinPitch, criadopelofoneticista e enge
nheiro francês Philippe Martin.

OWinPitch, por fornecer emtempo real e de formasimples as me
didasda intensidade, duração eda freqüência dofundamental - parâmetro
esteque,para onosso estudo, émuito importante, pois, como Martin(1996)
afirma, a medida deFQ no sinal dafala éainda uma das técnicas essenciais
na pesquisa em fonetica experimental, ressaltando as suas aplicações no
campo da fonoestilística.
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3. ANÁLISE DO CORPUS

Consideramos cinco níveis de freqüência e quatro níveis de intensi
dade, pois,em algunscasos, esse último parâmetro mostrou-se relevante,
do ponto de vista fonoestilístico, na medidaem que foi eleo responsável
pelodestaque dado a um determinado segmento do discurso. Essesníveis
foram determinados a partir da média das medidas da intensidade e
freqüência realizadas nos traçados.

Segundo Quillis (1993) a análise dos níveis é necessária para des
crever os pontos pertinentes entre os quais se move a melodiada língua
falada.

Assim, percebemos como muito alto o nível de freqüência igualou
superior a 300Hz, e baixo quandoeste índice não ultrapassou os 149Hz.
Comoestabelecimento desses níveis de freqüência, marcamos na curvada
entoação de todo o corpus os pontos-chave.

Quanto à intensidade, utilizamos o critério idêntico aoda freqüência.
Assim, alto foi considerado o nível que fosse igual ou superior a 35dB e
baixo até 20Db, como é mostrado na figura abaixo.

FREQÜÊNCIA INTENSIDADE

NTVEL5 Muito alto 3(X)Hz

NTVEL4 Alto 25()Hza299Hz 35dB

NÍVEL 3 Médio-alto 200Hza249Hz 28dBa34dB

MVEL2 Médio-haixo 150Hz a 199Hz 21dB a 27dB

NTVEL1 Baixo Atél99Hz Até 2()dB

Fig.1: Níveis de freqüência e intensidade.

Apartir das curvas da entoação e do esquemade níveis de intensi
dade, fornecidos peloWiriPitch, pudemos observar algunsfenômenos inte
ressantes no que se refere à oscilação da freqüência.
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"E se eu vençoo Maligno, eu
de mim c Satanás vai diminuir"

Tempo: 8,467 segundos.

posso ter a certeza de que Ca isto vai crescer dentro

Fig2: Oscilações de freqüência. Medidas fornecidas peloVKnPitch.

Vogais i ycw % CO cw 'D e

Fff(Hz) 278 278-175 387-559 175 248-125 245 250

I (dB) 29 29 29 26 33 34 29-35

D(s) 0,090 0,180 0,236 0,019 0,041 0,084 0,050

Vogais a1 c 'e e 1 aJ aJ 'i

F„(Hz) 170-236 340 138-107 270 220-170 199-207-180 160-170 180-175

I (dB) 32 31-29 31-25 33 23-25 30-19-32 28 27-26

D (8) 0,289 0,087 0,274 0,090 0,100 0,226 0,180 0,049

Fig. 3: Freqüência, intensidade e duração correspondentes àsvogais da frase "E se eu venço omaligno, eu
posso ter a certeza de que Cristovai crescer dentro de mim e Satanás vai diminuir".

Aprincípio, a análise desses contornos, com as suas bruscas subidas c
descidas de F„, poderia levar à constatação deumestado de espírito muito
próximo de uma explosão colérica, de emoção em estado bruto. Contudo, o
que se pôde observar na fala dos pastores estudados é uma "estilização da
emoção" (Léon, 1993: 135), pois as alterações prosódicas aparecem "(...)
particularmente nos pontos deinformação doenunciado, na palavra-chave,
(...)na evolução da sílabaacentuada (...)" (Léon, 1993: 136).

Outros recursos prosódicos empregados pelos informantes estuda
dos foram o alongamento (silábico, consonantal e vocálico); o contraste
alongamento versus encurtamento entre sons contíguos; a oscilação de
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freqüência intensa, numa mesma vogai, ditongoou tritongo; a manuten
ção de freqüência em um nívelalto ou baixo,por um período considerável.
Observamos, também, a elevação da voz no final de frases assertivas; a
passagem do nível alto ao baixo da intensidade e/ou da freqüência num
curto espaço de tempo.

Contudo, o recurso mais utilizado pelos informantes foi mesmo o
contraste entre freqüências altas e baixas. Essas variações de altura ocor
reram, em sua maioria, num curto espaçode tempo. Em princípio, a cur
va da entoação nos pareceu ser o fator mais evidente na caracterização
desses discursos.

Assim, o conjunto desses recursos e o seu emprego, sumariamente
descritos acima, caracterizam, fonoestilisticamente, os discursos dos Pas
tores Eletrônicos, cuja funçãoé basicamentepersuasiva,à semelhançados
discursos político e propagandístico —já analisados por pesquisadores como
Picrrc Léon, Monique Callamand,Danièle Duez, dentre outros —, ou seja,
"(...) aquele que fala busca persuadir aquele que ouve, (...) conquistar a
parceria. [Por outro lado, quem ouve e, conseqüentemente, interpreta a
mensagem verbal] investe quemfalada credibilidade, (...) como portador
de um dizer verdadeiro" (Teixeira, 1996: 95).

RESUME: Nous avons trailer ici sur les aspects phonostylistique des les discours
évangeliques véihiculés à travers deles médias. Nous partons delepríncipe que ily
a des caractéristiques prosodiques particulares qui vont permettre dindentifier ces
discours, tels quels Vintonation, les pauses, lesalongements syllabiques etc.

MOTS-CLES: discours religieux; médias; phonostylistique.
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